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MINISTRO MILTON LUIZ PEREIRA,MINISTRO MILTON LUIZ PEREIRA,

UM ACERVO ESPECIAL!UM ACERVO ESPECIAL!



Após o falecimento do Ministro Milton Luiz Pereira, em 16/02/2012,
cuja biografia homenageamos no Momento Memória Biografias nº 1,
a família, em um gesto de generosidade e grandeza, doou à Justiça
Federal do Paraná grande parte do acervo documental, livros,
mobiliário e máquina de escrever que pertenceram ao Ministro.

Guardados na Sala da Memória da Instituição, os móveis, livros e
equipamentos estão expostos desde 2013. Os documentos, porém,
são trazidos agora à luz, para admiração de todos, graças ao
meticuloso trabalho de tratamento e indexação dispensados ao
conjunto documental, e à tecnologia que permitiu a digitalização e
disseminação deste rico acervo!

https://www.trf4.jus.br/trf4/upload/jfpr/2022/02/Biografias-Fevereiro-de-2022-Ministro-Milton-Luiz-Pereira.pdf


Logo após o falecimento do Dr. Milton, a família
franqueou à servidora Mônica Lopes Simião, então
bibliotecária da Justiça Federal, hoje aposentada, o
acesso ao escritório domiciliar do Ministro para a
avaliação e coleta dos documentos ao acervo da
Instituição. "Lembro-me de que me sentia um pouco
'intrusa' em um ambiente quase sagrado para mim,
onde por tantos anos havia trabalhado e estudado
alguém que era exemplo de dedicação e honradez a
todos nós!", conta a servidora. 

Os documentos estão hospedados no espaço da
Memória Institucional da JFPR no Portal da Justiça
Federal da 4ª Região, junto aos Processos Históricos, na
coleção "Dr. Milton Luiz Pereira". Todos os documentos
e fotos estão descritos segundo a ISAD (G) - Norma
Geral Internacional de Descrição Arquivística e
disseminados pelo AtoM – Acess to Memory, software
livre e gratuito para este fim, e podem ser ampliados
para visualização plena e em detalhes.

https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/hprw-nazm-xxtc
https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/hprw-nazm-xxtc
https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/hprw-nazm-xxtc
https://www.gov.br/conarq/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/isad_g_2001.pdf


O conjunto é composto por mais de mil documentos, dos quais
cerca de 300 são telegramas e já estão indexados no site. Os
telegramas foram recebidos de diversas autoridades, amigos e
parentes, em momentos importantes da vida do Ministro –
promoções, indicações, posses. 

Os recortes de jornal somam mais de 100 já disponibilizados,
demonstrando, além daqueles relativos a suas próprias decisões
que se tornaram "notícia", interesses do Ministro em relação aos
mais diversos assuntos. 

Correspondências e postais, trocados com juízes, amigos e
parentes, totalizam 65 documentos indexados. Há, ainda, 6 crônicas
de autoria do próprio magistrado, além de textos acadêmicos
manuscritos (provavelmente preparados para aulas-magnas,
conferências, etc). Um destes textos é nominado "A sociologia da
família", tema muito caro ao Juiz pelo que se depreende da
documentação guardada.



Além de demonstrar a riqueza intelectual do magistrado, que era um leitor voraz
das mais diversas matizes filosóficas e políticas – em sua biblioteca pessoal
constam obras de Carlos Lacerda, a Eric Hobsbawn e Fidel Castro – o conjunto
documental revela o pensar e o fazer de um tempo, suas peculiaridades culturais
e morais, evidencia, enfim, o recorte temporal de uma época.

Dentro do acervo indexado, destacamos a seguir alguns documentos e imagens
interessantes e curiosos. 



Dentre os recortes de jornal, o Ministro guardou com carinho a
notícia, publicada em "O Estado do Paraná" no dia 07/10/1958, de
que havia conquistado a primeira colocação no VII Concurso
Brasileiro de Oratória, em Natal/RN, aos 25 anos de idade,
superando outros 15 candidatos. O jovem estudante cursava o
último ano do curso de Direito na Universidade Federal do Paraná.

Indagado de como se sentiu, ao ser proclamado vencedor, disse: 

"A emoção jamais poderei exteriorizar com palavras (...). Assim,
ouvi 'vivas' e palmas ao Paraná, que era saudado por vozes moças
e idealistas de quase duas centenas de estudantes de todo o Brasil
e pelo aplauso sincero da gente potiguar num preito justo, não ao
seu representante, mas à pujança da mocidade estudiosa da Terra

das Araucárias, que tive a gratíssima honra de representar." 

https://memoriaonline.jfpr.jus.br/uploads/r/null/1/8/d/18dcd24f5df43d71bd27673be520a47b323ce2f9c3e51bb3f9fb59cf5539cb3a/Recorte_de_jornal_-_Minha_emo____o_jamais_poderei_exteriorizar_com_palavras_-_Milton_Luiz_Pereira_-_7.10.1958.jpg


O acervo traz também um bilhete de "rifa" guardado pelo magistrado quando candidato a Prefeito de Campo Mourão; a "rifa" fora
organizada pelo Comitê dos Estudantes de Campo Mourão em 1962 (Dr. Milton venceria a disputa e assumiria o cargo em 1963). O lema
da campanha era "Dr. Milton para renovar – Para progredir sem demagogia". O documento original foi recebido da família com alguns
rabiscos infantis, provavelmente feitos por um dos filhos do Ministro ainda criança...

https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/santinho-da-eleicao-para-a-prefeitura-de-campo-mourao-onde-foi-eleito-dr-milton-luiz-pereira


Após sua gestão, o convite para a solenidade de compromisso e posse de seu sucessor frente à Prefeitura de Campo Mourão,
Rosalino Mansueto Salvadori, também foi guardado pelo Ministro. Dr. Milton renunciou ao final de seu mandato, uma vez que já
havia sido nomeado Juiz Federal Substituto junto à 2ª Vara Federal de Curitiba.

Uma Carta muito curiosa foi endereçada ao então Juiz Federal Milton Luiz Pereira, após ter proferido palestra na cidade de Londrina/PR.
Datada de 15/08/1972, foi assinada pelo então estudante de primeiro ano do curso de Direito, Santo Cremasco (talvez um pseudônimo,
uma vez que não se encontram registros deste nome na internet). Na Carta, além de enaltecer as qualidades intelectuais do magistrado
e agradecer-lhe os conteúdos repassados, faz reflexão sobre a importância da educação às crianças e jovens, e defende a atuação mais
forte da "censura" aos meios de comunicação. Vale lembrar que em 1972 o Brasil atravessava os "anos de chumbo" da ditadura militar,
com a atuação da censura na regulação de todas as formas de expressão que pudessem de algum modo contestar o poder vigente. Por
isso, todas as formas de expressão cultural estavam sob a mira da censura: as artes plásticas, a música, o teatro e o cinema.

 
Trecho da carta do estudante

https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/convite-para-a-cerimonia-de-transmissao-de-cargo-da-prefeitura-de-campo-mourao-em-1967
https://sapl.campomourao.pr.leg.br/parlamentar/175
https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/carta-de-santo-cremasco-ao-professor-milton-luiz-pereira-em-que-fala-sobre-a-censura-e-os-bons-costumes
https://www.camara.leg.br/radio/programas/279778-periodo-da-historia-do-brasil-conhecido-como-os-anos-de-chumbo/#:~:text=Nos%20%C3%BAltimos%20anos%20da%20d%C3%A9cada,chamados%20%22anos%20de%20chumbo%22.
https://www.camara.leg.br/radio/programas/279778-periodo-da-historia-do-brasil-conhecido-como-os-anos-de-chumbo/#:~:text=Nos%20%C3%BAltimos%20anos%20da%20d%C3%A9cada,chamados%20%22anos%20de%20chumbo%22.
https://www.camara.leg.br/radio/programas/279778-periodo-da-historia-do-brasil-conhecido-como-os-anos-de-chumbo/#:~:text=Nos%20%C3%BAltimos%20anos%20da%20d%C3%A9cada,chamados%20%22anos%20de%20chumbo%22.
https://memoriasdaditadura.org.br/sequencias-didaticas/censura/


Outro interessante recorte de jornal data de 10/10/1973. Trata-se de
notícia do Jornal "Gazeta do Povo", em que o Prefeito de Curitiba,
Jaime Lerner, paraninfava uma turma de estrangeiros que estavam
se naturalizando brasileiros. Na mesa da solenidade, observa-se a
presença dos juízes federais Licio Bley Vieira, Milton Luiz Pereira e
Heraldo Vidal Correia, que observam o então jovem prefeito proferir
seu discurso. 

A transcrição de uma entrevista concedida à TV Record de São
Paulo, quando Milton Luiz Pereira era Presidente do Tribunal
Regional Federal da 3ª Região (TRF3), também faz parte da coleção.
Conduzida pelo repórter Valmir Salaro, então editor de polícia do
telejornal, o Juiz abordou a instalação do Fórum Criminal,
denominado de Fórum Ministro Jarbas Nobre, com o acréscimo de
duas novas Varas Federais Criminais a sua estrutura, e o impacto
desse incremento na agilização do andamento das causas criminais
federais na capital paulista. 

https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/recorte-do-jornal-gazeta-do-povo-de-10-de-dezembro-de-1973-titulo-nova-turma-de-naturalizados-e-paraninfada-pelo-prefeito
https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/entrevista-do-entao-juiz-federal-milton-luiz-pereira-a-tv-record-feita-em-1990
https://pt.wikipedia.org/wiki/Valmir_Salaro


A mensagem de indicação ao Senado
Federal do então Juiz Milton à vaga no
Superior Tribunal de Justiça (STJ), de
número 863, de 27/12/1991, também
compõe a coleção. Assinada pelo
Presidente da República Fernando Collor
de Mello, a indicação decorria de vaga
destinada a membros dos TRFs, aberta
com a nomeação do Ministro Ilmar Galvão
ao Supremo Tribunal Federal (STF).

https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/mensagem-do-presidente-collor-ao-senado-indicando-milton-luiz-pereira-para-o-stj
http://presidentes.an.gov.br/index.php/arquivo-nacional/60-servicos/registro-de-autoridade/99-fernando-collor


Dentre os "guardados" do Dr. Milton há também uma charge, publicada na Coluna do Castello,
no Jornal "Gazeta do Povo" em 28/02/1992, em que a "Justiça" conduz pela mão o então já
indicado Milton Luiz Pereira ao Superior Tribunal de Justiça.

https://memoriaonline.jfpr.jus.br/index.php/recorte-da-coluna-do-castello-charge-referente-a-nomeacao-de-milton-luiz-pereira-ao-stj


A resposta oficial do Senado à indicação viria em carta de
11/03/1992, assinada pelo Senador Mauro Benevides, em que
informa ao Presidente da República a aprovação do nome do Juiz
para compor o STJ, em sessão de 10/03/1992, com 42 votos
favoráveis e uma abstenção (do total de 43 votantes). Seria
nomeado pelo Decreto de 20/03/1992 e aposentado pelo Decreto
de 11/12/2002.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mauro_Benevides






A Justiça Federal do Paraná, por meio da Divisão de Documentação eA Justiça Federal do Paraná, por meio da Divisão de Documentação e
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